
 

 

EMENTA DE CURSO 

1. Nome do curso: Relações Interpessoais no Ambiente de Trabalho 

2. Objetivos: Propiciar ao participante a construção de competências que permitam o 

autoconhecimento, a percepção do espaço do outro para o desenvolvimento de atitudes 

comportamentais adequadas, incentivando a integração entre as pessoas no ambiente 

de trabalho. 

3. Conteúdo Programático: 

i. Relações Interpessoais 

1. Conceito 

2. O elemento humano e sua variabilidade 

3. Padrões básicos da percepção interna e externa 

4. Percebendo a si e ao outro - interpretando comportamentos 

ii. Potenciais Pessoais (4 horas/aula) 

1. Autoconhecimento; 

2. Motivação; 

3. Comunicação; 

4. Inteligência Emocional. 

iii. Conceito de Conflitos (4 horas/aula) 

1. Fenômenos atuais no mundo e o surgimento de conflitos; 

2. Crenças, valores e a influência no entendimento do conflito; 

3. Flexibilidade; 

4. Mudança de mindset para absorção das divergências. 

iv. Ferramentas para lidar com situações de conflitos (4 horas/aula) 

1. Habilidade para lidar com pessoas; 

2. A arte do ouvir; 



 

 

3. Feedback como instrumento de relações; 

4. Empatia. 

v. Relações humanas no trabalho (4 horas/aula) 

1. Liderança 

2. Grupos e Equipes; 

3. Trabalhando em equipe; 

4. Atributos básicos de uma equipe; 

5. Desenvolvimento da equipe; 

6. Reavaliando comportamentos e atitudes - autoavaliação e 

ações de melhoria 

6. Metodologia: 

Metodologia de Ensino: 

As aulas serão baseadas em exposições dialogadas e prática no ambiente de 

treinamento do Sistema PE-Integrado. O curso será realizado com uso da ferramenta 

Microsoft Teams, uma plataforma unificada de comunicação e colaboração que combina 

bate-papo, videoconferências, armazenamento de arquivos. O tutor e alunos estarão no 

mesmo horário na plataforma. O aluno terá acesso a apostila, slides e exercícios através 

da plataforma, bem como por e-mail. 

Será criado também um grupo no WhatsApp temporário como canal alternativo de 

comunicação. 

O curso terá um total de 20 (vinte) horas/aula. 

Metodologia de Avaliação de Aprendizagem: 

Ao término do curso, os alunos serão avaliados na própria ferramenta Microsoft 

Teams por meio de prova online com 10 (dez) questões, sendo 01 (um) ponto por questão, 

cuja nota mínima para aprovação do curso é 7,0 (sete) pontos. A primeira prova estará 

disponível no 1º dia útil imediatamente posterior ao fim do curso. A segunda prova 

(opcional e de recuperação de nota) estará disponível no 2º dia útil imediatamente 



 

 

posterior ao fim do curso. A frequência será feita no horário da aula ao vivo por meio de 

recursos da ferramenta Microsoft Teams, o aluno precisa ter 80% de frequência. 
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